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direitos HUmAnos: cenÁrios e PersPectiVAs de 
Um BrAsiL eX-Posto: UmA introdUÇÃO

Mauro Meirelles
Wagner Machado da Silva
Olívia de Andrade Soares

Vivemos um momento distópico de nossa democracia. Dis-
topia essa que beira a ficção de muitos filmes da segunda meta-
de do século passado. Valores são colocados à prova, convicções 
em cheque e direitos conquistados são aos poucos retirados e/ou 
colocados sob suspeita. Distorções históricas, intolerâncias, fun-
damentalismos e preconceitos diversos retornam à cena pública.

A política se reencanta e todo tipo de doxa é transformada 
em uma verdade inconteste por aqueles que estão no poder é, 
por estes, tornada em elemento balizador da ação política. O 
direito à diversidade, à igualdade de direitos e o respeito à vida 
humana não mais guiam o campo da política como em tempos 
outros que, como queriam os contratualistas clássicos, deveria 
orientar-se ao bem comum.

E, aos poucos, ao redor do mundo e no Brasil, vemos a de-
mocracia se transformar em regimes de quase-exceção e assu-
mir contornos cada vez mais totalitários. Monumentos pictóricos 
que beiram o totemismo - delineando aquilo que é interdito - são 
imageticamente construídos. 

A partir de uma pseudo-retórica que visa salvaguardar a fa-
mília e os valores de uma elite aristocrática, vinculada aos in-
teresses de famílias que orbitam o poder há mais de quatro 
séculos,  todo tipo de intolerância é propapalada. E tudo aquilo 
que se desvia do padrão eurocentrado imposto por aqueles que 
hoje estão no poder é tido como um comportamento destoante 
daquilo que se espera, devendo, portanto, ser corrigido.

Se em outro tempo eram os ratos que infestavam Berlim 
e estes eram os judeus, hoje, esses mesmos ratos de outrora, 
atravessaram o mar e se esgueiram pelas ruas de nossas cida-
des latino-americanas. Sua origem étnica foi deixada de lado, 
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mas estes ratos agora têm cor, gênero, preferência sexual e par-
tido político. Se os matizes são outros e o objeto em questão se 
transmuta por um lado, por outro, velhas práticas são retoma-
das e aos poucos vemos se erigir diante de nós aquilo que Um-
berto Eco um dia denominou de Ur-Facismo.

Sendo assim, se por um lado não podemos partir para o cor-
po-a-corpo já que o primeiro detém o poder de polícia, por ou-
tro, também não podemos ficar simplesmente entrincheirados. É 
preciso difundir o debate de ideias e que questionemos as ações, 
os valores e as orientações que nos são impostas por essa elite 
e que, através da escola, da universidade e de outros espaços 
de formacão humana, seja fomentado o pensamento crítico, o 
respeito à diversidade, à tolerância e à igualdade de direitos a 
todos os cidadãos.


